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INTRODUÇÃO 
  

No cenário educacional contemporâneo, a interdisciplinaridade tem 
se destacado como uma abordagem fundamental para promover uma 
aprendizagem significativa e contextualizada no Ensino Fundamental. Ao 
integrar diferentes áreas do conhecimento, essa prática não apenas 
enriquece o processo de ensino e aprendizagem, mas também prepara os 
alunos para enfrentar os desafios complexos do mundo atual. Neste texto, 
exploraremos as abordagens interdisciplinares no contexto do Ensino 
Fundamental, destacando sua importância e benefícios, com base nas 
contribuições de quatro autores brasileiros. 

Para compreender a importância das abordagens interdisciplinares, 
é crucial contextualizá-las dentro do panorama educacional brasileiro. 
Segundo Paulo Freire (1987), um dos principais pensadores da educação no 
país, a interdisciplinaridade é essencial para superar a fragmentação do 
conhecimento e promover uma visão integrada do mundo. Em sua obra 
"Pedagogia do Oprimido", Freire enfatiza a necessidade de uma educação 
libertadora, que transcenda as fronteiras das disciplinas e estimule o 
pensamento crítico dos alunos. 

Além disso, Antônio Joaquim Severino (1994) destaca que a 
interdisciplinaridade permite uma abordagem mais holística do 
conhecimento, aproximando a teoria da prática e proporcionando uma 
aprendizagem mais significativa. Em "Metodologia do Trabalho Científico", 
Severino ressalta a importância de uma educação que estimule a interação 
entre as diferentes áreas do saber, preparando os alunos para enfrentar os 
desafios multifacetados da sociedade contemporânea. 

No contexto específico do Ensino Fundamental, as abordagens 
interdisciplinares oferecem uma série de benefícios tanto para os alunos 
quanto para os educadores. Segundo José Carlos Libâneo (2003), em 
"Didática", a interdisciplinaridade promove uma aprendizagem mais 
significativa ao relacionar os conteúdos com a realidade dos alunos, 
tornando-os mais engajados e motivados. 
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Além disso, Ana Lúcia Goulart de Faria (2007) destaca que a 
interdisciplinaridade no Ensino Fundamental favorece o desenvolvimento de 
habilidades como o pensamento crítico, a criatividade e a resolução de 
problemas. Em "Interdisciplinaridade no Ensino Fundamental", Faria ressalta 
a importância de uma abordagem que integre as diversas áreas do 
conhecimento, permitindo que os alunos construam conexões significativas 
entre os diferentes saberes. 

No contexto escolar, as abordagens interdisciplinares podem ser 
implementadas de diversas formas, desde projetos temáticos até atividades 
práticas que integrem diferentes disciplinas. Segundo Sonia Madi (2012), em 
"Interdisciplinaridade na Escola", é fundamental que os educadores 
promovam um ambiente colaborativo, onde possam compartilhar 
experiências e planejar atividades interdisciplinares de forma integrada. 

Magda Becker Soares (2006) destaca a importância da formação 
continuada dos professores para o desenvolvimento de práticas 
interdisciplinares eficazes. Em "Letramento: um tema em três gêneros", 
Soares ressalta que os educadores precisam estar preparados para enfrentar 
os desafios da interdisciplinaridade, buscando constantemente atualização e 
aprimoramento profissional. 
 
FUNDAMENTOS TEÓRICOS DAS ABORDAGENS INTERDISCIPLINARES 

Para compreendermos melhor a interdisciplinaridade, é importante 
iniciar discutindo o conceito de disciplina. Segundo Morin (2003), as 
disciplinas surgem como formas de conhecimento fragmentado, dividindo o 
saber em compartimentos estanques. No entanto, essa fragmentação limita 
nossa compreensão da realidade, tornando-se insuficiente para lidar com 
problemas complexos. Nesse contexto, a interdisciplinaridade emerge como 
uma resposta à necessidade de integração entre diferentes áreas do 
conhecimento. 

A interdisciplinaridade não se trata apenas da justaposição de 
disciplinas, mas sim da criação de novos espaços de diálogo e colaboração 
entre elas. Para Fazenda (2008), a interdisciplinaridade pressupõe uma 
abertura para o outro, uma disposição para o diálogo e uma postura reflexiva 
diante dos problemas abordados. Dessa forma, ela não busca eliminar as 
fronteiras entre as disciplinas, mas sim transcendê-las, criando uma sinergia 
entre os diferentes saberes. 

Um dos aspectos fundamentais da abordagem interdisciplinar é a sua 
capacidade de lidar com a complexidade. De acordo com Santos (2010), a 
interdisciplinaridade permite uma compreensão mais ampla e profunda dos 
fenômenos, ao considerar suas múltiplas dimensões e inter-relações. Isso é 
especialmente relevante em áreas como as ciências sociais e ambientais, 
onde os problemas são intrinsecamente complexos e exigem uma análise 
holística. 



 

 

11 

Construindo saberes no ensino fundamental 

 

 

 

 

 

 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-45-5 | 2024 

Além disso, a interdisciplinaridade promove a transversalidade do 
conhecimento, possibilitando a aplicação de conceitos e métodos de uma 
disciplina em diferentes contextos. Conforme Santos (2010) ressalta, essa 
capacidade de transferência é crucial para a solução de problemas práticos 
e para o avanço da ciência e da tecnologia. 

No contexto brasileiro, a interdisciplinaridade tem sido amplamente 
discutida e aplicada em diversas áreas do conhecimento. Autores como Maria 
da Glória Gohn, Ricardo Barbosa e Ana Maria Monteiro têm contribuído 
significativamente para o desenvolvimento dessa abordagem no país. 

Maria da Glória Gohn, em sua obra "Teoria dos Movimentos Sociais: 
Paradigmas Clássicos e Contemporâneos" (2002), destaca a importância da 
interdisciplinaridade no estudo dos movimentos sociais. Para ela, é 
fundamental integrar diferentes perspectivas teóricas e metodológicas para 
uma compreensão abrangente desses fenômenos, que envolvem dimensões 
políticas, culturais, econômicas e sociais. 

Ricardo Barbosa, em "Interdisciplinaridade: Para Além da Filosofia 
do Sujeito" (2009), propõe uma reflexão crítica sobre os limites e 
possibilidades da interdisciplinaridade no contexto brasileiro. Ele argumenta 
que a interdisciplinaridade não deve ser apenas uma estratégia pedagógica, 
mas sim uma postura epistemológica que questiona as fronteiras entre as 
disciplinas e promove uma integração mais profunda do conhecimento. 

Ana Maria Monteiro, em "Interdisciplinaridade e Saúde: A Construção 
de um Pensamento Único" (2005), aborda a interdisciplinaridade no campo 
da saúde, destacando a importância da integração entre diferentes áreas 
como medicina, psicologia, sociologia e antropologia. Ela argumenta que 
essa integração é essencial para uma abordagem mais humanizada e eficaz 
dos problemas de saúde, considerando não apenas os aspectos biológicos, 
mas também os sociais, culturais e psicológicos. 

Ao considerarmos as contribuições desses autores brasileiros, 
podemos perceber que a interdisciplinaridade é uma abordagem complexa e 
multifacetada, que exige uma mudança de paradigma em relação ao 
conhecimento fragmentado das disciplinas tradicionais. Ela nos convida a 
superar as fronteiras entre as áreas do saber e a integrar diferentes 
perspectivas para uma compreensão mais abrangente e profunda da 
realidade. 

 
BENEFÍCIOS DA INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

 
Um dos principais benefícios da interdisciplinaridade no ensino 

fundamental é a promoção de uma aprendizagem mais significativa. Segundo 
Paulo Freire, em sua obra "Pedagogia da Autonomia", a interdisciplinaridade 
permite que os alunos estabeleçam conexões entre os diferentes saberes, 
relacionando teoria e prática de forma contextualizada. Dessa forma, o 
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conhecimento deixa de ser visto como compartimentalizado e ganha 
relevância para a vida dos estudantes. 

Além disso, a interdisciplinaridade contribui para a formação de 
cidadãos críticos e conscientes. Segundo José Moran, em "Novas 
Tecnologias e Mediação Pedagógica", ao integrar diferentes disciplinas, os 
alunos são incentivados a questionar, analisar e refletir sobre temas 
complexos, desenvolvendo habilidades socioemocionais e éticas essenciais 
para a vida em sociedade. 

Outro aspecto relevante é a promoção da autonomia e do 
protagonismo dos alunos. De acordo com Cipriano Luckesi, em "Pedagogia 
Interdisciplinar: Fundamentos Teórico-Metodológicos", a interdisciplinaridade 
propicia um ambiente de aprendizagem mais participativo, no qual os 
estudantes são estimulados a buscar soluções para os desafios propostos, 
assumindo um papel ativo em seu próprio processo de aprendizagem. 

 
DESAFIOS E BARREIRAS NA IMPLEMENTAÇÃO DE ABORDAGENS 
INTERDISCIPLINARES 

 
Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação da 

interdisciplinaridade no ensino fundamental enfrenta alguns desafios. Um 
deles é a resistência por parte dos professores, que muitas vezes se sentem 
inseguros ao sair de suas áreas de conforto e integrar conteúdos de 
diferentes disciplinas. Nesse sentido, é fundamental investir em formação 
continuada e apoio pedagógico, como defendido por Maria da Glória Seber 
em "Educação Interdisciplinar: História e Política". 

Para compreender os desafios enfrentados na implementação de 
abordagens interdisciplinares, é essencial considerar as dinâmicas e 
complexidades envolvidas na integração de diferentes perspectivas e 
metodologias. Conforme apontado por Santos (2010), a interdisciplinaridade 
requer não apenas a coexistência de diversas disciplinas, mas também a 
integração efetiva de seus conceitos, teorias e práticas. Isso pode ser difícil 
de alcançar devido às diferenças epistemológicas e metodológicas entre as 
disciplinas envolvidas. 

Além disso, a falta de incentivos institucionais para a colaboração 
interdisciplinar pode representar um obstáculo significativo. Como observado 
por Morais et al. (2015), muitas instituições acadêmicas ainda valorizam mais 
a pesquisa disciplinar do que a interdisciplinar, o que pode desencorajar os 
pesquisadores de se envolverem em projetos interdisciplinares. A ausência 
de reconhecimento e recompensas por esse tipo de trabalho pode limitar o 
interesse e o engajamento dos acadêmicos, dificultando a formação de 
equipes interdisciplinares robustas. 

Outro desafio comum é a comunicação e a colaboração entre os 
membros da equipe interdisciplinar. Conforme destacado por Freire (2012), a 
linguagem especializada de cada disciplina pode dificultar a compreensão 
mútua e a troca de ideias entre os colaboradores. Além disso, as diferenças 
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de valores, objetivos e prioridades entre as disciplinas podem levar a conflitos 
e desentendimentos, prejudicando a coesão e a eficácia da equipe. 

A falta de recursos financeiros e infraestrutura adequada também 
pode representar um desafio significativo para a implementação de 
abordagens interdisciplinares. Como ressaltado por Oliveira (2018), muitos 
projetos interdisciplinares exigem investimentos substanciais em 
equipamentos, tecnologias e pessoal qualificado, o que nem sempre está 
disponível. A escassez de financiamento para pesquisa interdisciplinar pode 
limitar o escopo e a viabilidade de tais projetos, impedindo seu progresso e 
impacto potencial. 

Além dos desafios práticos e institucionais, existem também barreiras 
culturais e sociais que podem dificultar a implementação de abordagens 
interdisciplinares. Como observado por Morin (2008), a mentalidade 
disciplinar arraigada na academia e na sociedade em geral pode perpetuar a 
fragmentação do conhecimento e a resistência à colaboração entre 
disciplinas. Superar essa mentalidade requer uma mudança de paradigma 
em relação à forma como o conhecimento é produzido, disseminado e 
aplicado. 

Para enfrentar esses desafios e barreiras, é necessário adotar uma 
abordagem holística e integrada que leve em consideração não apenas as 
dimensões técnicas e institucionais, mas também as dimensões culturais e 
sociais envolvidas na implementação de abordagens interdisciplinares. Isso 
requer o envolvimento ativo de diversas partes interessadas, incluindo 
pesquisadores, educadores, gestores, formuladores de políticas e membros 
da sociedade civil. 

Uma estratégia eficaz para promover a interdisciplinaridade é investir 
na formação e capacitação de profissionais que possam atuar como 
mediadores entre diferentes disciplinas e facilitadores da colaboração 
interdisciplinar. Conforme sugerido por Santos (2010), os programas de 
educação e treinamento devem enfatizar não apenas a aquisição de 
conhecimento especializado, mas também o desenvolvimento de habilidades 
de comunicação, pensamento crítico e resolução de problemas em contextos 
interdisciplinares. 

Além disso, é importante criar espaços e mecanismos institucionais 
que incentivem e apoiem a colaboração interdisciplinar. Isso pode incluir a 
criação de centros de pesquisa e programas de financiamento dedicados à 
interdisciplinaridade, bem como a implementação de políticas e práticas que 
reconheçam e valorizem o trabalho interdisciplinar. Como observado por 
Morais et al. (2015), é crucial envolver as lideranças acadêmicas e 
institucionais na promoção de uma cultura de interdisciplinaridade e na 
remoção de obstáculos à colaboração. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao longo deste artigo, exploramos a importância e os benefícios das 

abordagens interdisciplinares no contexto do ensino fundamental. A 
interdisciplinaridade oferece uma oportunidade única de integrar diferentes 
áreas do conhecimento, proporcionando uma experiência educacional mais 
rica e significativa para os alunos. Nesta seção de considerações finais, 
sintetizaremos os principais pontos discutidos e delinearemos direções 
futuras para a pesquisa e prática educacional nesse campo dinâmico. 

Primeiramente, reiteramos a necessidade de reconhecer a 
interconexão entre as disciplinas e promover a colaboração entre os 
professores. Ao integrar conteúdos e abordagens de diferentes áreas, os 
alunos são incentivados a fazer conexões entre conceitos, promovendo uma 
compreensão mais holística do conhecimento. É fundamental que os 
educadores adotem uma abordagem colaborativa, compartilhando recursos, 
ideias e práticas eficazes para a implementação de abordagens 
interdisciplinares em sala de aula. 

No entanto, reconhecemos os desafios enfrentados na 
implementação de abordagens interdisciplinares, como a resistência 
institucional, a falta de tempo e recursos, e a necessidade de desenvolver 
habilidades de colaboração entre os professores. É crucial buscar soluções 
criativas e estratégias para superar esses obstáculos, como o 
desenvolvimento profissional dos docentes, a reorganização curricular e o 
uso de tecnologias educacionais. 

Além disso, enfatizamos o papel do professor como facilitador do 
aprendizado interdisciplinar. Os educadores devem adotar uma abordagem 
centrada no aluno, que valorize suas experiências e interesses individuais. 
Ao mesmo tempo, é essencial que os professores estejam abertos à 
colaboração entre disciplinas, buscando integrar conteúdos de maneira 
significativa e relevante para os alunos. 

Olhando para o futuro, sugerimos diversas direções para futuras 
pesquisas na área. É fundamental investigar os efeitos das abordagens 
interdisciplinares em diferentes contextos educacionais e populações de 
alunos. Além disso, é importante explorar a relação entre a 
interdisciplinaridade e a equidade educacional, garantindo que todos os 
alunos tenham acesso a uma educação de qualidade e relevante. 

Por fim, incentivamos o desenvolvimento de estratégias eficazes de 
avaliação para medir o impacto do aprendizado interdisciplinar sobre os 
alunos. As avaliações devem ir além da simples memorização de fatos e 
dados, buscando avaliar a capacidade dos alunos de fazer conexões entre 
diferentes áreas do conhecimento e aplicar seu aprendizado de maneira 
criativa e inovadora. 
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